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“OS PRIMEIROS ANOS" 

m 1966 eu cursava o Internato na Santa Casa do Rio. Na 20° enfermaria, a 
serviço do Prof. Clementino Fraga Filho, titular da 1 Cadeira de Clínica Médica, 
da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil, a atual FM da 
UFRJ. 

O nosso preceptor era o Prof. A. B. Collet que fora convidado para participar do 
programa de Medicina Integral no futuro hospital-escola da recém nascida Faculdade 
de Ciências Médicas da UNB. 

No início de novembro de 1966 fui convidado a conhecer Brasília juntamente com o 
meu colega de turma Henri Eugene Jouval Jr., que, como eu, tivera formação clinica 
tradicional no serviço do Prof. Fraga F°. Viajamos de ônibus por 24 horas e, pela 
manhã, deslumbramo-nos com o nascer do sol, a linda alvorada da capital mencionada 
no discurso do JK. 

Nesta mesma manhã, visitamos o Campus da UNB para conhecer o "Minhocão" sode 
dos cursos básicos da nova Faculdade. A tarde, subimos a serra da "Petrópolis de 
Brasília" e chegarmos a Sobradinho, cidade satélite que tinha então 14.000 habitantes. 
O hospital-escola havia sido cedido pela Fundação Hospitalar do D.F. graças ao 
Secretário de Saúde • Dr. Francisco Pinheiro Rocha, que marcou sua gestão com 
muitas obras expandindo a rede pública hospitalar, o que permitiu a vinda para o D.F. 
de muitos médicos jovens, a maioria formada nos anos 60. 

Sobradinho tinha na época um hospital de madeira - Hospital Rural de Sobradinho - 
operado por servidores da F.H.D.F. Os médicos contratados pela UNB no início de 1967 
começaram a trabalhar no H.R.S. travando os primeiros contatos com a Medicina 
Comunitária e os moradores da cidade nos receberam bem, esperançosos na 
assistência médica integral prometida pelo moderno programa da Faculdade de 
Ciências Médicas. Tínhamos estreita relação com as lideranças comunitárias, como 
políticos e religiosos, associações e clubes, como a "Sodeso” e o “Bancrévea" e, 
também, com representantes do comércio regional. De fevereiro a maio de 1967 
trabalhamos no H.R.S., até que houve a inauguração da "Unidade Integrada de Saúde 
de Sobradinho", a U.I.S.S., que nasceu a 15.05.1967. 

O primeiro Diretor da U.I.S.S. foi o Prof. Odilio Luiz da Silva, formado em 1952 pela 
F.N.M.-UB com pós- graduação na Suécia na especialidade de Ortopedia. O seu 
sucessor foi o Prof. A. B. Collet, um entusiasta do programa de Medicina Integral, que 
ficou entre nós por pouco tempo, pois voltou para o Rio em 1971, onde faleceu em 
dezembro deste mesmo ano. 

O Corpo Clinico crescia a cada semana com médicos das diversas regiões do país e de 
variadas especialidades na sua formação, mas todos estávamos engajados no mesmo 
ideal filosófico, isto é. no início "todos no mesmo barco". 

O grande baluarte da Medicina Integral de adultos foi o meu colega Jouval Jr., 
carismático e muito querido por todos - pacientes, alunos, colegas médicos e 
servidores. 

Outra grande figura nesta jornada foi o Dr. Célio Pereira Lima, nosso colega de turma 
da F.N.M.-UB e com o qual viajei do Rio para Brasília, aqui chegando a 18.02.1967. 
Muitos colegas recém-formados participaram desta fase inicial: Drs. Carlos Augusto 
Pires de Oliveira. Marcelo Pereira. Eliane Araújo. Annamaria di Donato. Gilberto 
Rodrigues Pereira. Duarte Ferreira. Marlene Faria, Josenilda, Marinice, Zuleika, Maria 
José, Zita May, Fernando Miranda, Cantuária, Aymoré Vaz, Luiz Serafim, Carlos 
Amorim, Jácomo, Francisco Jinani, Geniberto Campos, Plínio Brant, Manoel Resende, 
João Luiz Fernandes, Saulo, Gilnei, João Geraldo Martinelli, Fernando Guillon, Roberto 
Passeto, Luiz Fernando Borges, Eraldo Pinto e outros mais. Os primeiros residentes de 
Medicina Integral de adultos foram a Dra. Bas Cheiva, formada no Ceará e o Dr. Lineu 
Araújo F°. formado no Rio (F.N.M.-UB/1968) e por mim convidado para o nosso 
projeto U.I.S.S.. 

Quero registrar a presença entre nós do Prof. Cadile, bacteriologista, pesquisador dos 
nossos problemas de atenção básica da saúde e da educação médica, tendo como 
esposa a Dra. Miriam. Assistente social 

Faço um destaque especial para o Prof. Reginaldo Holanda Albuquerque, que teve 
participação fundamental na minha formação de endocrinologista. Em 1969, formada no Ceará e 
com pós-graduação em Ribeirão Preto, chegou a Dra. Maria Silva Sucupira, que se 
tomou minha amiga-irmã 

E 



O bloco do Sistema Endócrino-Reprodutor tinha como Coordenador o Prof. Luiz Carlos 
Lobo, que era o Diretor da Faculdade: ele fora meu professor no curso de Biofísica na 
F.N.M., como assistente do Prof Carlos Chagas e nos reencontramos em 
setembro/1966 no Congresso Brasileiro de Endocrinologia, no Hotel Gloria-RJ. Foi ai 
que ouvi maravilhado sua narrativa sobre os projetos de Medicina Comunitária / 
Medicina Integral; passei a sonhar o meu futuro em Brasília! 

O bloco do Sistema Endócrino tinha um alto nível com suas aulas e experiências 
práticas; até hoje, com orgulho e carinho, tenho suas apostilas encadernadas, pois, 
mais que professor eu fui aluno! 

Participei como colaborador de outros blocos, como o de "Agressão e Defesa" do Prof. 
J.B. Janini e o do "Sistema Digestivo" do Prof. Dejano Sobral. 

Há muito mais gente nesta história que merece ser lembrada, como o brilhante Prof. 
Hellio Barbosa, cirurgião, co-autor do livro "Controle Clinico do Paciente Cirúrgico", 
falecido recentemente. 

O Prof. Zairo Vieira, juntamente com o Prof Renato Saraiva criaram uma escola de 
Anestesiologia para todo o D.F.; seus primeiros residentes foram os Drs. João Baptista' 
Cavalcanti e Edno Magalhães. O Renato foi um dos primeiros amigos que conquistei 
em Brasília, amizade que até hoje irmana as nossas famílias. 

Consagro aqui o meu carinho com saudade pelo Prof Rogério Rocco, que muito nos 
animava nas horas difíceis; obstetra experiente trouxe á luz muitos "Rogerinhos" que 
hoje moram em Sobradinho. O Or. Rocco voltou para o Rio e em seu lugar assumiu 
uma figura humana especial; o Prof. Pedro Paulo Chacel. 

Formando o binômio Materno-infantil a Pediatria tinha a liderança do Prof. Antônio 
Márcio Lisboa, carinhosamente chamado "Titio"; ele formou uma notável equipe de 
jovens pediatras e neo- natologistas, tendo um associado firme e atuante que era o 
Prof. Francisco Krause. 

Tivemos grandes vultos nos diversos sistemas de ensino, tais como: Prof. Jacques 
Bulcão e Prof. Paulo Tavares (Cárdio-Respiratório), Prof. Antero Coelho Neto (Uro-
Nefro), Dr. Paulo Mello (Neuro), Prof. Fernando Santos (Hemato). Prof. Odílio Silva (Ap. 
Locomotor) e Prof. Renato Figueira. Bráulio e Heloísa Magalhães, Gilberto Santa Rosa 
(Áreas Básicas). 

Na Medicina Complementar, a Anatomia Patológica formou bons patologistas de 
ponta para o D.F.; era chefiada pelo Prof. J.B.Janini que tinha como assistentes o 
gaúcho Prof. Agostini e o cearense Prof. Albino V. Magalhães, cujo entusiasmo está 
vivo até hoje. 

A emoção me leva às lágrimas ao lembrar a nossa Radiologia: quanta saudade, Gilvant 
O Prof. Gilvan Juvenal Dutra nasceu em Formosa- Go e formou-se na F.N.M.-UB em 
1955. Estava estabelecido em Goiânia e veio para Sobradinho tomando-se um líder 
dentro e fora do hospital; seus discípulos são dignos representantes da especialidade 
na cidade. Em 1974 Gilvan partiu para um plano superior e seu exemplo de amizade 
fraterna permanece com os amigos por toda a eternidade. 

É importante citar o Prof. O. M. Reis, grande incentivador da Medicina Comunitária; 
atuou nos "Campos Avançados" de Aragarças o Barra das Garças e teve como 
assistentes os jovens doutores Alvimar G. Macedo e Humberto Frazão. 

Não posso esquecer as enfermeiras: D. Clélia, D. Vitalina, Aline, Socorro, Izaura, Jorgina 
Maria dos Reis, Denilda Caixeta, Giovana e Bené, entre tantas, bem como os auxiliares 
de enfermagem como o Veloso, o Olavo, o Carlos, o Ely Pinheiro, a Noêmia, a Adauta, 
a Ademir, a Antonieta, a Alzira e principalmente as heroinas anônimas do berçário que 
ajudaram a salvar a vida de minha filha. Lembro a nutricionista Lucia Ypiranga, que 
havia recém- chegado da Guatemala. Continuo as lembranças com os servidores Dácio, 
Pereira. Haroldo Lobo, seu Martins, Magdal e muitos operários da saúde. É muita 
gente que merece ser lembrada, mas fiz questão de esquecer os hereges... 

A minha emoção é grande nesta data querida, em que comemoro com alegria o 
Sobradinho que passou em minha vida. A alvorada de Brasília e o pôr-do-sol em 
Sobradinho fizeram de mim brasiliense. Sobradinho consta da certidão de nascimento 
dos meus três filhos: Letícia, Márcio e Cláudio, 

Permito-me a licença de não entrar na polêmica filosófica se o projeto inicial deu ou 
não certo. O que ficou na minha memória é que "o vinho era bom e me agradou”. 

Tenho certeza que formamos boa gente, o que se prova com as turmas de 1970. 71. 72 
e assim por diante: o nosso trabalho continua vivo e por isso nesta festa eu quero 
chorar de alegria, pedindo bênçãos: 



Ao Collet, que mostrou o meu caminho para Brasília, Ao Gilvan, que ensinou que aqui 
é o meu lugar. 

FACULDADE DE MEDICINA DA UNB, PARABÉNS!!! 

Muito obrigado. 

VALEU!!! 

 

Prof. Dr. Antônio Carlos Moretzsohn de Mello 


